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Resumo 

A imagem corporal é um constructo amplamente estudado e pesquisas nessa área têm 

aumentado nos últimos anos, entretanto adolescentes com deficiência visual ainda carecem de 

investigação. Esta revisão sistemática tem por objetivo investigar trabalhos que buscam 

evidências científicas sobre aspectos da imagem corporal de adolescentes com deficiência 

visual. Realizou-se uma busca sistemática de artigos em quatro bases de dados, Scopus, 

PsycInfo, PubMed e Web of Science. O recrutamento dos estudos, sem restrição temporal, foi 

concluído em 8 de junho de 2019. Foram incluídos 32 artigos, os quais se classificaram em 

quatro categorias: (1) aspectos psicossociais do corpo, (2) conceito corporal, (3) atividade 

física/saúde (4) instrumentos de avaliação da imagem corporal e insatisfação corporal. A 

maioria dos estudos inseridos nesta revisão demonstraram, mediante evidências científicas, 

que há implicações negativas sobre a imagem corporal de adolescentes com deficiência 

visual, Alguns achados, contudo, baseiam-se nas limitações da deficiência, valorizando o 

déficit orgânico. Fazem-se necessários estudos que busquem uma abordagem biopsicossocial 

na formação da imagem corporal positiva nesta população. 

Palavras-chaves: Autoconceito. Autoestima. Imagem Corporal. Educação. Cegueira. 

 

Abstract 

Body image is a widely studied construct and research in this area has grown in recent years. 

Nevertheless, adolescents with visual impairment need to be investigated. This systematic 

review aims to investigate studies that seek scientific evidence on the body image of 

adolescents with visual impairment. A systematic search of articles was carried out in four 

databases: Scopus, PsycInfo, PubMed and Web of Science. The recruitment of studies, 

without time restriction, was completed on June 8th, 2019. A total of 32 articles were 

included, which were carefully analyzed and classified into 4 categories: (1) psychosocial 

aspects of the body, (2) body concept, (3) physical activity/health (4) instruments for 

assessing body image and body dissatisfaction. Most of the studies included in this review 

demonstrated through scientific evidence that there are negative implications for the body 

image of adolescents with visual impairment, however, some findings are based on the 

limitations of the impairment, valuing the organic deficit. Studies that seek a biopsychosocial 

approach in the formation of positive body image in this population are necessary. 

Keywords: Self-concept. Self-esteem. Body Image. Education. Blindness. 

 

Resumen 

La imagen corporal es una construcción ampliamente estudiada y la investigación en esta 

área ha crecido en los últimos años. Sin embargo, adolescentes con discapacidad visual aún 
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necesitan ser investigados. Esta revisión sistemática tiene como objetivo investigar estudios 

que busquen las evidencias científicas sobre la imagen corporal de los adolescentes con 

discapacidad visual. Se realizó una búsqueda sistemática de artículos en cuatro bases de 

datos, Scopus, PsycInfo, PubMed y Web of Science. La contratación de estudios, sin 

restricción de tiempo, se completó el 8 de junio de 2019. Se incluyeron 32 artículos, que se 

analizaron cuidadosamente y se les clasificaron en cuatro categorías: (1) aspectos 

psicosociales del cuerpo, (2) concepto del cuerpo, (3) actividad física/salud y (4) 

instrumentos para evaluar la imagen corporal y la insatisfacción corporal. La mayoría de 

los estudios incluidos en esta revisión demostró, a través de evidencia científica, que existen 

implicaciones negativas para la imagen corporal de los adolescentes con discapacidad 

visual. Sin embargo, algunos hallazgos se basan en las limitaciones de la discapacidad, 

valorando el déficit orgánico. Los estudios que buscan un enfoque biopsicosocial en la 

formación de una imagen corporal positiva en esta población son necesarios. 

Palabras clave: Autoconcepto. Autoestima. Imagen Corporal. Educación. Ceguera. 

 

1 Introdução 

Deficiência visual consiste em qualquer alteração no sistema visual que pode levar a 

baixa visão ou cegueira (BOURNE et al., 2017; RIBEIRO, 2017; OTTAIANO et al., 2019) e 

tem sido conceituada a partir de diferentes perspectivas, entre as quais se destacam a médica, 

a social e a biopsicossocial. A primeira avalia a deficiência visual com viés pautado nas 

limitações e incapacidades do sujeito acometido (GZIL et al., 2007; BISOL; PEGORINI; 

VALENTINI, 2017), enquanto, na abordagem social, esse tipo de deficiência é considerado 

uma construção social (FRANÇA, 2013; GAUDENZI; ORTEGA, 2016). A perspectiva 

biopsicossocial aborda a deficiência visual como um fenômeno multidimensional, 

simultaneamente construído no corpo e nas relações sociais (JENKS, 2005; MORGADO et 

al., 2017).  

Na esteira da perspectiva biopsicossocial, uma área de estudos que se destaca é a 

imagem corporal. Esse constructo é considerado a figuração do corpo representada na mente, 

sendo responsável pelo conhecimento que se tem acerca de si mesmo (SCHILDER, 1994). O 

desenvolvimento da imagem corporal é, portanto, um constructo multidimensional, que 

engloba elementos da percepção corporal, como estimativa dos aspectos físicos do corpo e de 

suas funções e elementos atitudinais, como valorização e estima do corpo (THOMPSON; 

BURKE; KRAWCZYK, 2012; CASH, 2004). O desenvolvimento da imagem corporal pode 

ir tanto por um caminho positivo, configurando a imagem corporal positiva – atitudes de 

afeto, amor e respeito para com o próprio corpo (TYLKA; BARCALOW, 2015) – quanto em 
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um sentido negativo, caracterizando a imagem corporal negativa – desgosto profundo com o 

próprio corpo ou com a aparência corporal (MORGADO et al., 2013). 

Quando o enfoque é sobre adolescentes com deficiência visual, a temática da imagem 

corporal assume especial relevância. A adolescência é a fase da vida caracterizada entre 10 e 

19 anos (WHO, 2009) na qual o indivíduo passa por alterações em aspectos biológicos, 

cognitivos, psicológicos e sociais (MÄIKINEN, 2015; BLAKEMORE; MILLS, 2014; 

KAPLAN, 2000). Alguns estudiosos apontam que essas pessoas podem apresentar 

dificuldades em desenvolver e manter uma imagem corporal positiva, configurando um 

importante grupo de risco (HALDER; DATTA, 2011; PINQUART; PFEIFFER, 2012; 

GÜLER et al., 2012). Há também registros que destacam o desenvolvimento de imagem 

corporal negativa nessa população, e isso tanto pela dificuldade de fazer observações tácteis 

do corpo dos outros (VANDEREYCKEN, 1986) como também por fatores relacionados com 

a limitada prática de atividade física (ANDERSON et al., 2019; HAEGELE; ZHU, 2018; 

CHEIKH; KASMI; MEHIDI, 2018; WRZESINSKA et al., 2016). 

Destaca-se ainda que a deficiência visual pode estar associada à imagem corporal em 

diferentes contextos, pois estudos demonstram que adolescentes com algum grau de 

comprometimento visual podem ser acometidos por quadros de anorexia nervosa 

(VANDEREYCKEN, 1986), depressão (KOCOURKOVA et al., 2011), insatisfação corporal 

(ASHIKALI; DITTIMAR, 2010; HALDER; DATTA, 2011), exclusão social (HAEGELE; 

ZHU, 2018), checagem corporal (GÜLER et al., 2012) e imagem corporal negativa 

(GREGUOL; GOBBI; CARRARO, 2014). 

Nesse sentido, é essencial conhecer de modo sistemático estudos que têm investigado 

a imagem corporal de adolescentes com deficiência visual, de modo a ampliar a compreensão 

nessa área e viabilizar intervenções mais assertivas e eficazes no contexto educacional e da 

saúde. Em adição, esse conhecimento pode prover informações a respeito de processos 

cognitivos-emocionais que desencadeiam a imagem corporal positiva, bem como alterações 

psicossociais que contribuem para o quadro de imagem corporal negativa. Assim, esta revisão 

sistemática tem por objetivo investigar trabalhos que buscam evidências científicas sobre 

aspectos da imagem corporal de adolescentes com deficiência visual. 
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2 Método 

2.1 Estratégia de pesquisa 

Para esta revisão sistemática, foram identificados 2.529 artigos das bases de dados 

Scopus, PsycInfo, PubMed e Web of Science. Não houve restrição de data na busca da 

literatura, que se iniciou em 1 de junho de 2019 e terminou em 8 de junho do mesmo ano. Os 

descritores para essa pesquisa foram: (“visually impairment” OR “acquired blind” OR 

“acquired blindness” OR “congenital blindness” OR “visual impairment” OR “blind*” OR 

“congenital blind” OR “low vision” OR “visual disability”) AND (“adolescent*” OR “teenagers” 

OR “students” OR “school children”) AND (“body image”) em todos os campos. Três revisores 

avaliaram os artigos de forma independente. As discordâncias na elegibilidade dos artigos 

foram resolvidas de forma consensual entre os revisores. Esta revisão sistemática foi 

registrada na Internacional Prospective of Systematic Reviews (PROSPERO) sob o número 

CRD42020144958. Também foram seguidas as recomendações propostas pelo Preferred 

Reporting Itens for Systematic Reviews and Meta-analyse: The Prisma Statement (MOHER 

et al., 2008). 

Foram incluídos artigos em português, inglês e espanhol relacionados com a imagem 

corporal de adolescentes entre 10 e 19 anos de idade com deficiência visual. Também foram 

considerados estudos que utilizaram somente uma parcela dessa faixa etária, como, por 

exemplo, pesquisas com a população entre 18 e 40 anos (ASHIKALI; DITTIMAR, 2010; 

HAEGELE; ZHU, 2018). Foram excluídos artigos duplicados nas bases de dados analisadas, 

capítulos de livros, artigos de revisão e artigos que não estivessem associados a imagem 

corporal, adolescência e deficiência visual. Extraíram-se de cada estudo os seguintes dados: 

nome dos autores, ano, método de pesquisa, medidas utilizadas, país no qual o estudo foi 

conduzido, população, objetivo, conclusão e qualidade dos artigos. Para avaliação dos dados, 

utilizou-se a análise descritiva e de conteúdo categorial de Bardin (2016), que classifica 

elementos que constituem um conjunto, reagrupando-os em razão da similaridade do 

conteúdo. 

 

2.2 Qualidade dos artigos 

Para avaliar a qualidade dos artigos foi utilizada a Quality Assessment Tool 

(QATSDD) (SIRRIYEH et al., 2012). Foram usados os 16 indicadores dessa ferramenta, pois 
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este estudo abarca pesquisas quantitativas, qualitativas e de métodos mistos. Os indicadores 

foram classificados, subjetivamente, em uma escala Likert de 4 pontos graduada de 0 a 3. 

Dessa forma, a pontuação pode alcançar o máximo de 48 pontos (quando a pesquisa é de 

método misto). Pontuações mais altas indicam artigos de maior qualidade. Artigos com 

pontuação igual ou superior a 50% foram classificados com qualidade boa ou elevada. Em 

contrapartida, estudos que não atingiram essa pontuação foram considerados de qualidade 

inferior ao esperado (SIRRIYEH et al., 2012). Entretanto, mesmo com pontuação inferior a 

50%, tais artigos não foram excluídos pelo critério de qualidade. A Figura 1 mostra o 

fluxograma resumindo a estratégia adotada para identificação e seleção dos estudos: 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo sistemático de identificação e seleção dos artigos. 

Fonte: Os autores (2021) 

 

3 Resultados 

Foram identificados, inicialmente, 2.529 artigos, dos quais 32 foram incluídos. Na 

análise foi possível observar que a maioria (n = 24, 76,5%) foi publicada entre os anos de 
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2009 e 2019, demonstrando um expressivo aumento do interesse em estudar essa temática na 

última década, conforme pode ser observado na Figura 2. 

 

Figura 2 – Evolução cronológica dos estudos incluídos nessa revisão. 

Fonte: Os autores (2021) 

 

O primeiro estudo publicado data de 1968 (WITKIN et al., 1968), enquanto o último, 

de 2019 (ANDERSON et al., 2019). Os países com maior número de publicações foram 

Estados Unidos (n = 6/19%), Brasil e Grécia (n = 4/12% para ambos), Alemanha e Austrália 

(n = 3/9%, para ambos) e outros países (n = 12/38%). 

Em relação à amostra, a maioria dos estudos analisados reportou incluir participantes 

adolescentes com deficiência visual, sem especificar o grau de acometimento da visão (n = 

22/69%), todavia outros estudos especificaram claramente trabalhar apenas com adolescentes 

com cegueira (n = 10/31%). Grande parte dos artigos desta revisão sistemática incluiu ambos 

os sexos (n = 22/69%), entretanto houve artigos que estudaram especificamente o sexo 

feminino (n = 6/19 %), o sexo masculino (n = 2/6%) e outros ainda que não determinaram o 

sexo (n = 2/6,25%). 

Outro achado relevante aponta que os estudos analisados possuem métodos 

quantitativos e qualitativos, incluindo estudos transversais (n = 25/71,42%), longitudinais (n 

= 4/12,5%) e estudos de caso (n =3/9,3%). Maiores detalhamentos sobre os estudos 

analisados podem ser visualizados na Tabela 1, disponibilizada em arquivo suplementar. 
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A respeito dos estudos que trazem evidências científicas sobre a imagem corporal de 

adolescentes com deficiência visual, a análise de conteúdo dos dados aponta a formação de 

quatro categorias temáticas distintas, agrupadas pela semelhança em seus conteúdos: a) 

aspectos psicossociais do corpo – agrupa estudos que abordam aspectos sociais, bem como 

emoções e afetos relacionados com o corpo; b) conceito corporal – congrega estudos que se 

referem a como o adolescente com deficiência visual percebe seu corpo no espaço e o utiliza 

nas mais variadas funções; c) atividade física/saúde – abrange artigos que estudam a 

importância da atividade física para os adolescentes com deficiência visual na formação de 

sua imagem corporal; d) instrumentos de avaliação da imagem corporal e insatisfação 

corporal – abarcam aspectos relacionados com as escalas de imagem corporal para 

adolescentes com deficiência visual e insatisfação com o corpo. A Figura 3 detalha a 

formação dessas categorias. 

 

Figura 3 – Distribuição dos estudos pela análise de conteúdo categórica. 

  

Fonte: Os autores (2021) 

 

CATEGORIAS 

Aspectos 
Psicossociais 

do corpo 

11 artigos 
(34,4%) 

Pierce e Wardle (1996),             
Kaplan-myrth, (2000),         
Kocourvova (2011),                         

Halder e Datta (2011),                   
Güler et al. (2012),                    
Pinquart e Pfeiffer                       

(2012;    2013 a; 2013b),                                     
Schipper et al.  (2017),                     
Page e  Papps (2018),                  

Anderson et al. (2019). 

Conceito 
corporal  

10 artigos  
(31.1%) 

Witkin et al .(1968),                    
Duran e Tufenkjian (1969), 

Kinsbourne  e Lempert (1980),                 
Watemberg et al. (1986), 

Vandereycken (1986),                  
Jones et al. (2008),          

Papadopoulos, Koustriava e 
Kartasidou (2011),        

Papadopoulos, e Koustriava 
(2011)                   Koustriava e 

Papadopoulos  (2012),              
Papadopoulos, Koustriava e 

Kartasidou (2012) 
Atividade 

Física/Saúde  
7 artigos 
(22%) 

Greguol et al. (2014),                         
Yang et al.  (2016),             

Wrzesinska  et al. (2016), 
Wrzesinska et al. (2017),           

Cheikh et al. (2018),                 
Haegele e Zhu (2018),         
Anderson et al. (2018). 

Istrumentos/ 
Insatisfação 

corporal 

4 artigos 
(12,5%) Ashikali e Dittimar (2010),    

Morgado  et al. (2013),          
Morgado et al. (2014),                      

Peres et al. (2015). 



Imagem corporal de adolescentes com deficiência visual: uma revisão sistemática de estudos sobre o tema 

 

Educação: Teoria e Prática/ Rio Claro, SP/ v. 31, n.64/2021. eISSN 1981-8106 

E20[2021] 

P
ág

in
a9

 

 
4 Discussão 

A presente revisão sistemática tem por objetivo investigar trabalhos que buscam as 

evidências científicas sobre a imagem corporal de adolescentes com deficiência visual. Os 

resultados apontam a configuração de quatro grandes categorias, que serão discutidas em 

tópicos após a discussão das características gerais dos estudos analisados em relação a: (1) 

evolução cronológica dos estudos, (2) países de realização dos estudos, (3) características da 

amostra (tipo de deficiência e sexo estudado), (4) métodos dos estudos realizados e (5) 

qualidade dos estudos. 

No que tange à evolução cronológica, a presente revisão sistemática demonstrou que, 

desde a década de 1960, pesquisadores têm buscado compreender melhor a deficiência visual 

e as implicações que a sociedade trás na formação da imagem corporal, todavia a maioria dos 

estudos se deu na última década (n = 24/76%), demonstrando aumento expressivo nesse 

período. Esses dados se coadunam com achados sobre o aumento de estudos sobre a imagem 

corporal nas mais diversas populações (FARHAT; IANNOTTI; CACCAVALE, 2014; LAUS 

et al., 2014; NEVES; MORGADO; TAVARES, 2015; TREMBLAY et al., 2016; 

SOULLIARD; WAL, 2019). 

A respeito dos locais de realização dos estudos, os Estados Unidos foram o país com 

mais investigações sobre imagem corporal em adolescentes com deficiência visual (n = 6), 

contudo a metade dos artigos nesse país foi publicada até a década de 1980 (WITKIN et al., 

1968; DURAN; TUFENKJIAN, 1969; WATEMBERG; SERMARK; HENDERSON, 1986). 

Somente três desses estudos são mais recentes (JONES; TAYLOR; BROADWELL, 2008; 

SCHIPPER; LIEBERMAN; MOODY, 2017; HAEGELE; ZHU, 2018), demonstrando a 

necessidade de pesquisas atualizadas sobre a temática nesse país com tamanho potencial de 

publicação nas mais diferentes áreas do saber (FERNANDEZ et al., 2015; STAMER; 

SCHUMAN, 2017; JALALI et al., 2019). Em seguida, Brasil e Grécia aparecem como os 

países com mais publicações na área. No Brasil, o interesse por essa temática vai ao encontro 

do aumento de estudos gerais na área da imagem corporal, já apontado por Neves, Morgado e 

Tavares (2015). Concernente à Grécia, os estudos relacionados com a imagem corporal têm 

se ampliado nos últimos anos (BONOTIS et al., 2016), inclusive na adaptação transcultural 

de instrumentos de avaliação da imagem corporal (ARGYRIDES; KKHELI; KENDEOU, 

2014; ALEXIAS; TOGAS; MELLON, 2016). 
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Quanto ao tipo de deficiência, constatou-se que uma parte dos estudos comparou 

adolescentes com deficiência visual e videntes (WITKIN et al., 1968; KINSBOURNE; 

LEMPERT, 1980; WATEMBERG; SERMARK; HENDERSON, 1986; ASHIKALI; 

DITTIMAR, 2010; HALDER; DATTA, 2011; PINQUART; PFEIFFER, 2012; PINQUART; 

PFEIFFER, 2013a; CHEIKH; KASMI; MEHIDI, 2018). Essa constatação viabiliza reflexões 

sobre processos normativos da deficiência visual. De acordo com Morgado et al. (2019), 

avaliar pessoas com deficiência visual tendo como parâmetro videntes não parece ser 

adequado na análise da imagem corporal, visto que ambos os grupos apresentam formas 

diferenciadas de obter informações do próprio corpo na sua relação com o mundo. 

A maioria dos artigos (n = 21) utilizou ambos os sexos em sua amostra (WITKIN et 

al., 1968; DURAN; TUFENKJIAN, 1969; PIERCE; WARDLE, 1996; KAPLAN-MYRTH, 

2000; HALDER; DATTA, 2011; PAPADOPOULOS; KOUSTRIAVA, 2011; 

PAPADOPOULOS; KOUSTRIAVA; KARTASIDOU, 2011; KOUSTRIAVA; 

PAPADOPOULOS, 2012; PAPADOPOULOS; KOUSTRIAVA; KARTASIDOU, 2012; 

PINQUART; PFEIFFER, 2012; PINQUART, PFEIFFER, 2013a; 2013b; MORGADO et al., 

2013; GREGUOL; GOBBI; CARRARO, 2014; MORGADO; CAMPANA; TAVARES, 

2014; PERES et al., 2015; YANG et al., 2016; WRZESINSKA et al., 2016; SCHIPPER; 

LIEBERMAN; MOODY, 2017; WRZESINSKA et al., 2017; ANDERSON et al., 2018). 

Estudos que compõem a amostra com ambos os sexos possibilitam a comparação na 

formação da imagem corporal entre meninos e meninas com deficiência visual, além de 

considerarem a singularidade de cada um desses grupos no desenvolvimento de sua imagem 

corporal. De acordo com Pinquart e Pfeifer (2012), no que tange a adolescentes com 

deficiência visual, meninos são mais propícios a desenvolver e manter a imagem corporal 

positiva do que meninas. Achados similares foram observados entre adolescentes meninas 

videntes (JONES, 2004; DAVISON; MCCABE, 2006, ABBOTT; BARBER, 2010), todavia 

encontram-se controvérsias nesses achados, pois adolescentes videntes de ambos os sexos 

podem apresentar insatisfação corporal (HAYNOS et al., 2019).  

Considerando as características metodológicas, a maior parte das pesquisas 

encontradas foi transversal, o que demonstra que a aplicação de uma pesquisa num recorte 

específico pode prover uma visão geral sobre um fenômeno; todavia estudos transversais 

possuem limitações, pois não permitem estabelecer relações causais (MORGADO et al., 

2017). Estudos longitudinais também foram encontrados, demonstrando a importância da 

continuidade de pesquisas com essa população. Estudos de caso foram a minoria e os 
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resultados desse método de pesquisa devem ser observados com cuidado, evitando 

generalizações (MORGADO et al., 2019). 

No que tange à qualidade dos artigos, as pontuações foram entre 9 e 48 pontos. 

Apenas um artigo (MORGADO; CAMPANA; TAVARES, 2014) atingiu a pontuação 

máxima de 48 pontos no QATSDD. Em 72% dos artigos (n = 23), a pontuação ficou entre 21 

e 48 pontos (acima da média), demonstrando uma boa qualidade na pesquisa, enquanto 28% 

(n = 9) obtiveram pontuação entre 9 e 20 pontos (abaixo da média), sendo considerados 

artigos de baixa qualidade. Entre os estudos, 46% (n = 5) forneceram evidências que 

recrutaram uma amostra representativa da população e 50% (n = 16) relataram 

minuciosamente os procedimentos de coleta de dados. Em ambos os aspectos, esses artigos 

atingiram uma pontuação máxima de 3 pontos para o critério. Considerando as evidências 

científicas sobre a imagem corporal de adolescentes com deficiência visual, os resultados 

serão discutidos em quatro categorias formuladas no presente estudo em tópicos. 

 

4.1 Aspectos psicossociais do corpo 

Os aspectos psicossociais do corpo se referem ao desenvolvimento da imagem 

corporal com relação aos aspectos sociais, ou seja, o quanto os valores sociais influenciam o 

sujeito na percepção do próprio corpo e na formação da imagem corporal (THOMPSON et 

al., 2004; JUDITH; CAROL, 2006). 

Na presente categoria, parte dos estudos demonstrou evidências científicas de que a 

deficiência visual pode ter implicações negativas (KAPLAN-MYRTH, 2000; HALDER; 

DATTA, 2011; KOCOURVOVA et al., 2011; GÜLER et al., 2012; PINQUART; 

PFEIFFER, 2012; 2013a; 2013b; PAGE; PAPPS, 2018) ou positivas (PIERCE; WARDLE, 

1996; SCHIPPER et al., 2017; ANDERSON et al., 2018) na formação da imagem corporal 

em adolescentes. 

Foram observados fatores como influência do contexto social na formação da imagem 

corporal dessas pessoas (HALDER; DATTA, 2011; KOCOURVOVA et al., 2011). Essas 

influências estão ligadas a aspectos como opinião dos pais na formação da autoestima 

(PIERCE; WARDLE, 1996) e como a disponibilidade parental e as conexões sociais podem 

refletir positivamente na formação da imagem corporal (PINQUART; PFEIFFER, 2013a). 



QUINTANILHA, A.; GUTIERRES FILHO, P.; NEVES, C. M.; MEIRELES, J. FERREIRA, M. E. C.; SILVA, 

R. C. P. C. da; ALMEIDA, V. A. R. de; MORGADO, F. F. da R. 

 

Educação: Teoria e Prática/ Rio Claro, SP/ v. 31, n.64/2021. eISSN 1981-8106 

E20[2021]  

   
   

   
   

 P
ág

in
a1

2
 

 

Há, ainda, registros de que esses adolescentes se preocupam com a aparência física, 

pois, embora não possam se ver, outras pessoas podem vê-los. Essa preocupação pode levar a 

alterações na imagem corporal (KAPLAN-MYRTH, 2000). Halder e Datta (2011), por 

exemplo, reportaram que adolescentes com deficiência visual têm menores níveis de 

autoconceito e satisfação corporal quando em comparação com videntes. 

Outra questão que chama a atenção se refere a transtornos alimentares que têm sido 

identificados entre adolescentes com deficiência da visão. Essas pessoas podem desenvolver 

compulsão alimentar, preocupação excessiva com a imagem corporal, comportamento de 

checagem corporal e dificuldades nas relações sociais. Esses aspectos podem estar 

relacionados com preocupações com sobrepeso e a opinião alheia, contudo o suporte familiar 

é fundamental no processo terapêutico (KOCOURVOVA et al., 2011). 

É importante mencionar que a estimulação auditiva e tátil ajuda na percepção dos 

pares e do espaço, pois usam os canais auditivo e tátil para desenvolver conceitos sobre 

imagem corporal. A perda visual progressiva, entretanto, pode influenciar a formação da 

imagem corporal, visto que, ao serem utilizadas expressões como “vejo minhas pernas 

gordas”, percebem-se resquícios da visão na descrição da imagem corporal (GÜLER et al., 

2012).  

Pinquart e Pfeiffer (2012) relataram que adolescentes do sexo feminino com 

deficiência visual podem desenvolver uma imagem corporal negativa por serem dependentes 

da avaliação dos outros sobre sua aparência física. Esses mesmos autores destacaram que 

adolescentes com cegueira diferiram daqueles com baixa visão com relação ao 

desenvolvimento de identidade, demonstrando que a cegueira pode limitar a aquisição de 

informações sobre diferentes maneiras de viver (PINQUART; PFEIFFER, 2013a). Esses 

estudos ilustram que a deficiência da visão pode desencadear problemas psicossociais, 

contribuindo para o desenvolvimento e a manutenção da imagem corporal negativa. 

Em consonância com esses achados, Pinquart e Pfeiffer (2013b) destacaram que, 

quanto maior a disponibilidade parental, maior a satisfação com a vida, indicando que escolas 

especiais para adolescentes com deficiência visual reduzem a disponibilidade de apoio dos 

pais, o que pode ajudar na melhora do autoconceito e da autoestima. No que tange à 

internalização de padrões sociais, Page e Papps (2018) citaram que tais padrões podem 

interferir diretamente no desenvolvimento de uma imagem corporal negativa. Como 

consequência, podem desenvolver desordens alimentares nesse público. Outros estudos 
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obtiveram achados nesse mesmo sentido, apontando que a deficiência visual pode favorecer 

alterações negativas na imagem corporal entre adolescentes e aumentar o isolamento social, 

desencadeando problemas no desenvolvimento e na manutenção de uma imagem corporal 

positiva (KAPLAN-MYRTH, 2000; GREGUOL; GOBBI; CARRARO, 2013). 

Embora os registros citados destaquem implicação negativa da deficiência visual na 

imagem corporal, a literatura é contraditória. Para Pierce e Wardle, (1996), adolescentes com 

deficiência visual experimentam aspectos afetivos relacionados com o corpo de acordo com a 

avaliação dos pais, refletindo em sua autoestima. Os autores relataram ainda que esses 

adolescentes são capazes de apresentar uma imagem corporal integrada, não baseada somente 

na aparência, o que lhes possibilita ampliar as relações saudáveis e positivas estabelecidas 

com o corpo. 

Semelhante a esses achados, Schipper, Lieberman e Moody (2017) demonstraram que 

adolescentes com deficiência da visão têm uma percepção positiva sobre o que podem fazer. 

Meninos relataram não se importar com a aparência, porém meninas foram mais sensíveis à 

opinião dos outros. Da mesma forma, Anderson et al. (2019) reportaram que os elementos 

importantes para essa população eram os mesmos valorizados pela maioria das pessoas, 

entretanto os vivenciavam de forma diferente. 

Na compreensão dos estudos agrupados nessa categoria, destaca-se que a imagem 

corporal não deve ser entendida somente como um conceito cognitivo com base na habilidade 

visual, mas como um constructo mental que pode ser influenciado por interpretações da 

realidade e valores socioculturais (THOMPSON, 2004; KOCOURVOVA et al., 2011). Em 

seguida, buscou-se entender a deficiência visual relacionada com a formação do conceito 

corporal em adolescentes. 

 

4.2 Conceito corporal 

A presente categoria apresenta estudos que abordam a formação do conceito corporal 

em adolescentes com deficiência visual. Os artigos investigaram como os adolescentes 

utilizam seu corpo como instrumento de medida para conhecer o ambiente e no conhecimento 

de si, favorecendo, assim, a formação de sua imagem corporal. Destaca-se que esses artigos 

faziam tanto referência à imagem corporal em uma perspectiva negativa (KINSBOURNE; 

LEMPERT, 1980; WATEMBERG; SERMARK; HERDERSON, 1986; VANDEREYCKEN, 

1986; PAPADOPOULOS; KOUSTRIAVA, 2011; PAPADOPOULOS; KOUSTRIAVA; 
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KARTASIDOU ,2011, 2012) como positiva (WITKIN et al., 1968; DURAN; 

TUFENKJIAN, 1969; JONES; TAYLOR; BROADWELL, 2008; KOUSTRIAVA; 

PAPADOPOULOS, 2012), demonstrando inconsistência teórica na área. 

Kinsbourne e Lempert (1980), por exemplo, constataram que adolescentes com 

deficiência visual têm a representação do corpo humano mais empobrecida e desproporcional 

em comparação com adolescentes videntes e adolescentes vendados, contudo utilizam o tato 

para construir o esquema corporal. Nesse mesmo sentido, Vandereycken (1986) reportou que 

adolescentes que não enxergam precisam primordialmente tocar o corpo para a formação da 

imagem corporal, o que se torna difícil quando necessitam transpor essas referências para 

fora do próprio corpo na construção de alguns conceitos como lateralidade, uma vez que 

precisam tocar a si e o outro. Nessa perspectiva, Watemberg, Sermark e Henderson (1986) 

constataram que adolescentes com deficiência visual desenvolvem conceitos de esquema 

corporal por meio do sentido cinestésico-tátil, porém, mesmo com treinamento, podem ficar 

atrasados em comparação com os videntes, pois suas experiências táteis não compensam a 

visão na representação do corpo humano.  

Tem sido demonstrado que adolescentes com visão residual apresentaram melhor 

conhecimento das partes do corpo do que aqueles com cegueira (PAPADOPOULOS; 

KOUSTRIAVA, 2011). Além disso, esses mesmos autores destacaram que adolescentes com 

deficiência visual enfrentaram dificuldades na lateralidade quando a referência era o outro e 

usaram estratégias alocêntricas para a representação do espaço próximo, obtendo 

desempenho equiparado ao de adolescentes vendados. Papadopoulos, Koustriava e 

Kartasidou (2012) relataram, entretanto, que a visão é fundamental para o desempenho nos 

processos de codificação e habilidades espaciais, consequentemente, a noção de corpo. Esses 

achados devem ser analisados com cautela, pois estudos apontam outros caminhos na 

formação do conceito corporal. Por exemplo, Witkin et al. (1968) demonstram que 

adolescentes com deficiência visual apresentaram bom desenvolvimento do conceito corporal 

a partir do teste de modelos de argila, considerando que há um esforço especial para a 

concepção de mundo, o que contribui para o desenvolvimento da diferenciação. 

Nesse mesmo sentido, Duran e Tufenkjian (1969) demonstraram que adolescentes 

com deficiência visual utilizam o corpo como forma de medição. Em complemento, Jones, 

Taylor e Broadwell (2008) destacaram que a habilidade para medições que utilizavam o 

corpo pode ser mais acurada em adolescentes com deficiência da visão, pois demonstraram-

se mais precisos. Isso porque informações captadas pelo tato são importantes na construção 
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de proporção, de lateralidade, do esquema e da imagem corporal nessa população. Koustriava 

e Papadopoulos (2012) demonstraram que há uma correlação positiva do conhecimento 

corporal e espacial com a direcionalidade e tomada de perspectiva nessa população, 

constatando que atrasos em habilidade espaciais podem estar associados ao desenvolvimento 

incompleto de outras habilidades espaciais, e não somente da deficiência visual. Em 

conjunto, esses achados demonstram que essa população pode desenvolver o conceito 

corporal adequadamente desde que receba estímulos apropriados. Com base nesses achados, 

a seguir apresenta-se a importância da atividade física na formação da imagem corporal. 

 

4.2.1 Atividade física/saúde  

Essa categoria abarcou estudos relacionados com a inatividade física como um fator 

que pode interferir negativamente no desenvolvimento da imagem corporal de adolescentes 

com deficiência visual (GREGUOL; GOBBI; CARRARO, 2014; YANG et al., 2016; 

HAEGELE; ZHU, 2018; CHEIKH; KASMI; MEHIDI, 2018), a relação entre a obesidade e 

adolescentes com deficiência visual (WRZESINSKA et al., 2016, 2017) e a prática de 

atividade física associada às autopercepções positivas (ANDERSON et al., 2019).  

Em estudo que comparou adolescentes com deficiência visual no Brasil e na Itália, 

Greguol, Gobbi e Carraro (2014) demonstraram que, quanto maior a prática de atividade 

física, mais positiva a imagem corporal nessa população em ambos os países, entretanto a 

imagem corporal negativa pode aumentar o isolamento social e dificultar a participação em 

atividades físicas. Estratégias no sentido de aumentar a prática de atividade física dessa 

população são necessárias, no sentido de proporcionar um estilo de vida saudável 

(GREGUOL; GOBBI; CARRARO, 2014). Em consonância com esses achados, YANG et 

al., (2016) constataram que adolescentes com deficiência visual têm níveis mais baixos de 

atividade física em comparação com videntes e que o índice de massa corporal elevado está 

diretamente associado à prevalência da deficiência visual. Problemas oftalmológicos que 

surgem na infância, se tratados com intervenções precoces, podem aumentar a participação 

em aulas de Educação Física, favorecendo a imagem corporal positiva (YANG et al., 2016).  

No mesmo sentido, o estudo de Cheikh, Kasmi e Mehidi (2018) também sinalizou que 

adolescentes com deficiência da visão têm um nível mais baixo de atividade física em 

comparação com videntes. Para os autores, uma possível explicação é que a deficiência pode 
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impactar o desempenho corporal, por isso esses autores reforçam a importância da atividade 

física para preservar a saúde desses adolescentes. 

Outros achados demonstraram que adolescentes do sexo masculino com deficiência 

visual e alguma comorbidade estavam em maior risco de obesidade abdominal do que 

aqueles apenas com deficiência visual (WRZESINSKA et al., 2017). Constatou-se que a 

deficiência visual diminui a participação em atividades físicas, podendo ser um fator de risco 

para a obesidade, pois foram encontrados mais de 21% dos adolescentes com deficiência 

visual acima do peso e cerca de 15% eram obesos. Demonstrou-se, portanto, que a 

prevalência de excesso de peso e obesidade abdominal era mais comum em adolescentes com 

deficiência visual do que em seus pares sem essa deficiência (WRZESINSKA et al., 2016). 

Dessa forma, ações que promovam a participação desses alunos na prática de atividades 

físicas são necessárias. 

Haegele e Zhu (2018), por exemplo, reportaram que o adolescente com deficiência 

visual pode desenvolver crenças de que a prática da Educação Física é desafiadora e 

incompatível com sua deficiência, o que influencia o desenvolvimento da imagem corporal 

negativa. Algo que chama a atenção nesse estudo é o fato de que professores de Educação 

Física excluíam os adolescentes com deficiência visual das aulas, reforçando o sentimento de 

limitação devido à deficiência. Esses dados demonstram que contextos de educação física 

escolar interferem no desenvolvimento de uma imagem corporal positiva ou negativa. Dessa 

forma, torna-se importante a implementação de aulas de Educação Física inclusivas para o 

desenvolvimento da imagem corporal positiva em adolescentes com deficiência da visão 

(WRZESINSKA et al., 2016; HAEGELE; ZHU, 2018). 

Anderson et al. (2018) encontraram que a prática de atividade física entre 

adolescentes com deficiência visual promoveu saúde, condicionamento físico e vitalidade, 

gerando autopercepções positivas. Vale ressaltar que, nas aulas de Educação Física escolar, 

atividades pedagógicas propostas deveriam ser adaptadas com o intuito de incluir todos os 

alunos, oferecendo oportunidades para experimentar atividades variadas e acessíveis a 

diferentes condições individuais (MORGADO et al., 2017). Diante do exposto, pode-se 

compreender a importância da prática de atividade física, uma vez que pode intervir 

positivamente na constituição de uma imagem corporal integrada e positiva. Nesse mesmo 

caminho, buscou-se entender a deficiência visual relacionada com a insatisfação com o 

próprio corpo, o que será abordado a seguir. 
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4.3 Instrumentos de avaliação da imagem corporal e insatisfação corporal 

A presente categoria apresenta estudos que criaram instrumentos de avaliação da 

imagem corporal (MORGADO et al., 2013, 2014), bem como avaliaram a insatisfação 

corporal entre adolescentes com deficiência visual (ASHIKALI; DITTIMAR, 2010; PERES 

et al., 2015). Pesquisas que buscam desenvolver formas de avaliação da imagem corporal 

tiveram um importante crescimento nas últimas duas décadas, especialmente no Brasil 

(NEVES; MORGADO; TAVARES, 2015). Para adolescentes com deficiência visual, esse 

cenário não tem sido tão otimista. Somente dois estudos com criação de escalas na área foram 

encontrados. O primeiro foi o estudo de criação de uma escala tridimensional para avaliar a 

insatisfação corporal na população com cegueira congênita (Three-dimensional Body Rating 

Scale [3BRS]). Constatou-se que essa escala possui propriedades psicométricas adequadas 

em sua versão feminina, mas não na versão masculina (MORGADO et al., 2013).  

Nesse mesmo caminho, outro estudo criou e validou a Escala de Autoaceitação para 

Pessoas com Cegueira Precoce (SAS-EB), incluindo adolescentes com cegueira precoce entre 

18 e 19 anos. A SAS-EB mostrou-se um instrumento confiável e válido para medir a 

autoaceitação nessa parcela da população (MORGADO et al., 2014). Diante da escassez de 

escalas e da demanda por avaliar a imagem corporal de pessoas com deficiência visual, a 

criação e validação de instrumentos para essa população são fundamentais. Vale ressaltar que 

pesquisas que visem a desenvolver instrumentos de avaliação exigem conhecimento teórico 

consistente, planejamento cuidadoso, rigor na coleta de dados, interpretação de dados que não 

considere apenas provas matemáticas (no caso de pesquisas quantitativas), compreensão do 

constructo a partir das evidências geradas pelos dados, bem como a capacidade de articular o 

que é relatado pelo sujeito com as evidências já estabelecidas nesse campo de pesquisa 

(THOMPSON, 2004; NEVES; MORGADO; TAVARES, 2015). No âmbito da insatisfação 

corporal, Ashikali e Dittimar (2010) relataram que mulheres com cegueira congênita 

apresentam menores níveis de insatisfação corporal em comparação com mulheres com 

cegueira adquirida e videntes. Possivelmente, isso se dá pelo fato de não verem padrões de 

beleza impostos pela mídia visual. Esses achados se coadunam com uma pesquisa que 

verificou que, quanto menor o comprometimento visual, maior a insatisfação corporal 

(PERES et al., 2015). Dessa forma, parece que pessoas com deficiência visual congênita 

apresentam menores níveis de insatisfação corporal. 
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Em síntese, a presente categoria demonstrou que há acentuada escassez de 

instrumentos válidos e confiáveis para avaliar a imagem corporal de adolescentes com 

deficiência visual. Futuras pesquisas na área poderiam realizar a adaptação transcultural e a 

validação psicométrica de instrumentos de medidas especificamente para essa população ou, 

ainda, criar instrumentos específicos para essa finalidade. Assim, seria possível conhecer de 

modo sistemático o desenvolvimento da imagem corporal nessa população, bem como 

acompanhar possíveis programas de intervenção. 

Algumas limitações podem ser ressaltadas. Os estudos incluídos possuem 

informações variadas em relação a idade dos participantes, objetivos de pesquisa, grau de 

deficiência visual, contextos culturais, método e medidas de pesquisa, o que dificultou a 

comparação dos estudos e resultados entre si. Outra questão é que alguns estudos incluídos 

nessa revisão abrangiam uma parte da faixa etária considerada elegível. Nesse caso, os 

resultados refletiram, em sua grande parte, escores para outra idade, o que é entendido como 

limitação. Outro ponto é que, durante a busca dos artigos nas bases de dados, utilizaram-se all 

fields, acarretando que, em alguns artigos, essa expressão fosse encontrada nas referências. 

Alguns estudos, portanto, não relacionam imagem corporal diretamente com adolescentes 

com deficiência visual, porém foram incluídos, por terem relação indireta com a imagem 

corporal e também devido à escassez de estudos. 

 

5 Conclusão 

A presente revisão sistemática buscou demonstrar evidências científicas da imagem 

corporal de adolescentes com deficiência visual. Na maioria dos estudos, foram encontradas 

implicações negativas da deficiência visual na formação de uma imagem corporal positiva 

nessa população, contudo o prognóstico desfavorável para adolescentes com deficiência 

visual muitas vezes se baseia nas limitações da deficiência, valorizando o déficit orgânico. A 

temática abordada neste estudo não tem por objetivo negar a deficiência visual enquanto uma 

limitação que exige adequações, no entanto podem-se questionar resultados que se pautam 

apenas nos atrasos físicos, cognitivos e psicossociais do adolescentes com deficiência da 

visão. Futuras pesquisas podem se debruçar em entender aspectos específicos da deficiência 

visual em adolescentes, como, por exemplo, formação da imagem corporal no contexto de 

inclusão escolar e mudanças corporais da puberdade nessa população. Dessa forma, seria 
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possível ampliar a compreensão das necessidades desses jovens, provendo conhecimento 

aplicado aos processos socioemocionais que desencadeiam a imagem corporal positiva. 

Este projeto foi financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 

Janeiro (FAPERJ). 
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